Encontro 
com os missionários em Luanda
Sexta-feira, 13 de Julho, às 16h00
Estou realmente feliz por me encontrar aqui com todos vós, sacerdotes diocesanos e religiosos, religiosas e fiéis leigos da Arquidiocese de Luanda, nesta minha primeira Visita pastoral ao vosso país. Quero transmitir-vos, em primeiro lugar, a saudação e a bênção do Santo Padre, o Papa Bento XVI, que me encarregou de expressar-vos o seu amor e a sua oração por vós, fiéis de Luanda, a sua proximidade espiritual e a sua solicitude por esta Igreja particular.

Saúdo-vos reiteradamente e agradeço-vos igualmente por estardes aqui presentes. Agradeço, de modo particular, S.E.R. Dom Damião António Franklin, Arcebispo de Luanda, S.E.R Dom Anastácio Kahango e todo o Episcopado angolano pelo convite que me dirigiu. 

A minha visita acontece no contexto alegre do nascimento, há apenas um mês, das duas novas dioceses de Caxito e de Viana, germinadas, por assim dizer, da Igreja-mãe de Luanda. Saúdo, portanto os seus Pastores, S.E.R. Dom Joaquim Ferreira Lopes e S.E.R. Dom António Francisco Jaca, e todos os sacerdotes, religiosos, religiosas e agentes pastorais dessas duas novas dioceses aqui presentes. O vosso nascimento como Igrejas particulares constitui um motivo de alegria e uma feliz ocasião para actuar uma mais eficaz e renovada obra de evangelização na grande urbe de Luanda, nas suas imensas periferias e na província de Bengo. 
Dirijo-me a vós, caros irmãos no sacerdócio, para vos agradecer por aquilo que sois, Sacerdotes de Cristo, Ministros da Igreja, Anunciadores do Evangelho. Obrigado pela vossa generosidade e pelas vossas fadigas pastorais. Encorajo-vos a continuardes com fidelidade no ministério que recebestes, em comunhão com o nosso Pastor. Eu vos convido a manterdes sempre vivo o chamado e o dom que Deus colocou nas vossas mãos no dia da vossa ordenação sacerdotal. Que ninguém vos leve embora a vossa vida de intimidade e de união com Cristo, em particular, a oração e a celebração assídua da Eucaristia; que ninguém vos desvie da comunhão e do amor à Igreja: do vosso Pastor ao mais humilde dos fiéis, porque a Lei o Senhor vos consagrou como seus servos.
Também a vós, religiosas e religiosos, que tanto amais esta Igreja particular, desejo que vos chegue o meu reconhecimento e gratidão. Na fidelidade ao vosso carisma originário, sede testemunhas luminosas da vossa consagração, que exprime com particular intensidade os dons do baptismo. Conservai íntegra a vossa relação interior com Cristo, que é a fonte da qual se nutre toda a missão eclesial. 
Eu vos saúdo e vos acolho cordialmente, caríssimos fiéis leigos, membros das Associações, Movimentos e Novas Comunidades. Teria muito gosto de me encontrar com todos um por um, para ouvir os vossos testemunhos, conhecer as vossas alegrias, saber as vossas esperanças. O Espírito suscita sempre novos dons para a Igreja, e também vós, nesta Arquidiocese de Luanda, tendes uma grande tarefa pastoral a desempenhar. Sede missionários! Levai os vossos dons com alegria e reconhecimento a toda a comunidade. 
A todos vós reafirmo os meus votos a nunca vos deixardes desencorajar diante das inúmeras dificuldades, internas e externas. Lembrai-vos disso: quanto mais árduos e complexos forem os problemas, mais havemos de necessitar da Graça de Deus. E sabemos bem que o Senhor não a nega a quem é humilde de coração e se abandona confiante na Sua misericórdia e na Sua providência. Corramos e apressemo-nos a partilhar em todos os lugares, nas nossas paróquias, nos conventos, em família, no trabalho, nas praças e nas ruas, a alegria de ter encontrado Jesus Cristo, o único verdadeiro tesouro, e a anunciar a Boa Nova que somente n’Ele existe salvação. 

Deponho todas as vossas intenções no Sagrado Coração de Jesus, Patrono desta Casa que nos acolhe, e no Coração Imaculado da Santíssima Virgem Maria; a Ela confiamos a nossa vida e o nosso trabalho.
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